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Introdução

Esofagite eosinofílica

❖ Esofagite eosinofílica (EEo) é uma condição inflamatória
caracterizada por um denso infiltrado eosinofílico no epitélio
esofágico.

❖ Apresenta mecanismos fisiopatológicos semelhantes à alergia.

❖ Evolui clinicamente como doença crônica.

❖ Possui períodos de exacerbação e sintomas gastrointestinais
altos
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Histórico

Descrita inicialmente em um homem com disfagia

Identificada uma mulher com acalasia e eosinofilia na mucosa 

esofágica

Estudo comparativo entre adultos com esofagite eosinofílica e 

esofagite de refluxo

Os pacientes responderam bem ao tratamento com corticóides

sistêmicos

Publicado o estudo demonstrando a importância da identificação 

dos antígenos alimentares na abordagem da esofagite eosinofílica
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Epidemiologia

• Incidência de 12,8/100.000 habitantes por ano;

• Prevalência de 43/100.000 habitantes.

Nas crianças:

Nos adultos:

• Incidência de 1,7/100.000 habitantes por ano;

• Prevalência de 30/100.000 habitantes.
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Epidemiologia
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ETIOLOGIA

Multifatorial

Predisposição Genética Fatores Ambientais

Reações Alérgicas e 
Imunológicas
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Fisiologia
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Fisiologia
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Fisiologia
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Fisiopatologia
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Fisiopatologia
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Manifestações Clínicas

Hiporexia

Pirose

Enteralgia

Náuseas

Vômitos

Retardo no 
Crescimento

Regurgitação

Sialorreia

Estenose

Disfagia

Náuseas

Vômitos

Síndrome de 
Boerhaave.

Desnutrição
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Diagnóstico

Histológico

Eosinofilia esofágica em 

biópsia (>15 Eos/CGA)

FONTE: IGASTROPED

Eos formam mini 

abscessos 

Mínimo de 5 amostras 

histológicas
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Diagnóstico

Endoscopia



(PIEDADE; GASPAR, 2009; SOUSA; COSTA; BARBOSA, 2013; NUNES, 2018)

Dupilumab: nova perspectiva para o tratamento da esofagite eosinofílica

Diagnóstico

Clínico

Análise das manifestações 

clínicas

Testes Alergênicos
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Tratamento

Melhora da qualidade de vida

Diminuição da disfagia 

Prevenção de lesões pelo remodeling tecidular

Diminuição do impacto alimentar

Dieta anti-inflamatória, Drogas e Dilatação esofágica.

3D's
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Tratamento

Não Farmacológico

Dieta de evicção
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Tratamento

Não Farmacológico

Dilatação esofágica

FONTE: Jacob e Paresoto Clínica
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Tratamento

Farmacológico

Corticosteroides tópicos e inalatórios

Fluticasona Budesonida
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Tratamento

Dupilumab

▪ É um anticorpo monoclonal IgG4 recombinante

humano que inibe a sinalização da interleucina-

4 e interleucina-13.

▪ Indicação: Tratamento de Dermatite Atópica, Asma, Rinossinusite

Crônica com pólipo nasal (RSCcPN).

▪ Apresentação: Seringa preenchida com sistema de segurança de uso

único com 2 mL contendo 300 mg de dupilumabe: embalagem com 2

seringas. Assim como está disponível com 1,14 mL contendo 200 mg de

dupilumabe.

▪ Composição: Solução injetável para administração subcutânea na

concentração 150mg/mL e 175mg/mL.

▪ Características físicas e organolépticas: Solução clara a levemente

opalescente, incolor a amarelada, livre de partículas visíveis.

FONTE: Vipfarma
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Tratamento

Dupilumab

▪ Posologia: Para adultos é recomendado uma

dose inicial de 600mg. Seguido da aplicação de

300mg a cada 2 semanas. Para adolescentes

(12-17 anos) é recomendado a dose por peso

→ <60kg, 200mg e >60kg, 300mg.

▪ Contraindicação: Hipersensibilidade à substância ativa ou a qualquer

um dos excipientes.

▪ Interações medicamentosas: Vacinas com vírus vivo não devem ser

administradas concomitantemente com DUPIXENT.

▪ Reações adversas: Conjuntivite (4,0%) Herpes oral (3,8%) Conjuntivite
bacteriana (1,9%) Herpes simples e Reações nos locais da injeção (15,9%).

▪ Farmacocinética: Após dose subcutânea (SC) inicial de 600 mg ou 400 mg, o
dupilumabe atingiu um pico médio de ± DP (Cmáx) de 70,1 ± 24,1 mcg/mL ou
41,8 ± 12,4 mcg/mL, respectivamente, por aproximadamente 1 semana após a
dose.
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Tratamento

Dupilumab
Age  ligando-se especificamente à subunidade 

IL-4Rα compartilhada pelos complexos de 

receptores IL-4 e IL13. 
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Cuidado farmacêutico

➢ Diagnóstico;

➢ Educação em saúde;

➢ Manipulação das formas farmacêuticas;

➢ Vigilância em relação ao uso de corticosteroides ;

➢ Orientação na administração do Dupilumab;

➢ Contribui com as pesquisas → interações e adversidades.

FONTE: FARMACÊUTICODIGITAL
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Considerações finais

➢ Doença inflamatória/alérgica crônica de etiologia pouco conhecida;

➢ Suas manifestações clínicas afetam a qualidade de vida e 

alimentar;

➢ O diagnóstico histológico e de suma importância para identificação 

da doença ;

➢ O Dupilumab representa um avanço por ter única interação 

conhecida;

➢ Farmacêutico tem grande atuação.
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